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Aos oito dias do mês de Outubro de mil novecentos e oitenta e 

dois, nesta cidade de Aveiro, Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reu­

niões da Câmara Municipal, reuniu ordinariamente a mesma C~mara sob a Presi­

dência do Presidente, Sr. Dr. Josi Gir~o Pereira e com a presença dos Verea­

dores Senhores O. Zulmira Eneida de Sousa Silva e Cristo Barreto Cerqueira, 

Eng'? Manuel Ferreira da Cruz Tavares, Eng'? .losé Arménio Sequeira Pereira, 

Eng'? Luís Vitor de Azevedo Félix, António Rodrigues Garcez e Custódio das 

Neves Lopes Ramos. 

Declarada aberta a reunião e tendo previamente sido distribuí 

do por todos os membros o respectivo texto, foi dispensada a leitura daact~ 

de acordo com a disposição legal que permite tal procedimento. 

BALANCETES: - Presente o balancete desta Câmara Municipa1,re~ 

peitante ao dia de hoje, que apresenta um saldo de cento e setenta milhões 

mil quatrocentos e oitenta e três escudos e setenta centavos, em dinheiro, e 

cinco milhões quatrocentos e sessenta e nove mil novecentos e trinta e três 

escudos, em documentos de despesa. 

ALIENAÇÃO DE BENS - QUINTA 00 GRINE: - No seguimento da deli­

beração tomada na reunião ordinária de 3 de Setembro,ultimo, foi iniciada a 

arrematação dos lotes n'?s. 6, 8, 11, 13, 14 e 15 do Sector O da Quinta do 

Griné, os quais, por unanimidade, foi deliberado atribuir do seguinte modo 

e pelos valores por metro quadrado, a seguir indic~dos: 

Lote n'? 6 a Mário de Jesus Santiago - 1.450$00; Lote n'? 8 a 

Cândida de Oliveira Salek - 1.300$00; Lote n'? 11 a Joaquim Alberto Neiva dos 

Santos - 1.250$00; Lote n'? 13 a Armindo Acácio Barbosa da Silva - 1.500$00; 

Lote n'? 14 a Armando Cipriano Guilhoto - 1.400$00 e Lote n9 15 a Maria de 

Ascensão Ferreira da Graça e Flávio da Silva Matos - 2.600$00. 

Depois de troca de impressões, foi deliberado, por unanimida­

de, chamar a atenção dos arrematantes para o facto de o local em questão se 

destinar ã construção de habitações unifamiliares e, por isso, cada pessoa 

somente poder adquirir um lote. 

Foi ainda deliberado, também por unanimidade, conferir POd8­

res ao Sr. Presidente, ou a quem suas vezes fizer, para outorgar nas respec­

tivas escrituras. 
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EMPREITADAS - REPARAÇ.M DA ESTRADA DE TABUEIRA(LM.583-3): ­

Em sequência das deliberações tomadas em 30 de Julho e 15 de Setembro, últi­

mos, procedeu-se à abertura das propostas apresentadas para a execução da 

obra em epígrafe, apresentadas pelas seguintes Firmas: 1- Mário Polõnio,Lda, 

- sete milhões trezentos mil escudos; 2- Construtora Paul ista, Lda., - nove 

milhões seicentos e quarenta e seis mi 1 e duzentos escudos; 3- Evangelista 

João dos Santos, Lda., - oito milhões novecentos e setenta mil escudos; 4­
Joaquim Alves Sucessores, Lda., - seis mi lhões vinte e três mil trezentos e 

vinte e cinco escudos; e 5- Manuel Mendes - seis milhões setecentos e dez 

mi 1 escudos. As Firmas João Simões Marques Vieira & Filhos Lda. e João Carlos 

Graça comunicaram que não apresentavam proposta, por não terem, de momento, 

capacidade para executarem a obra. 

Depois de troca de impressões acerca do assunto, a Câmara de­

liberou por unanimidade, adjudicar a execução dos trabalhos em causa à Fir­

ma Joaquim Alves Sucessores, Lda., pela citada quantia de seis mi lhões vinte 

e três mi I trezentos e vinte e cinco escudos, por ser a proposta mais baixa, 

sem prejuízo de o processo ser remetido aos Serviços de Urbanização e Obras 

para estes procederem à respectiva anál ise. 

Mais foi deliberado, também por unanimidade, conferir poderes 

ao Sr. Presidente, ou a quem suas vezes fizer, para outorgar no seu respecti­

vo contrato. 

PLANO DE PORMENOR DA FORCA : - No seguimento da dei iberação 

tomada na reunião de 30 de Julho, último, foi iniciada a abertura das propo~ 

tas referentes ao concurso respeitante ã elaboração do Plano de Pormenor ou 

Plano Parcial de Urbanização FORCA-VOUGA, apresentadas pelas Firmas a seguir 

indicadas: N? 1 - CONSULPLANO; N? 2 - Gabinete de Arquitectura e Urbanismo , 

Lda., PAIVA LOPES; N? 3 - PROFABRIL; e N? 4 - TECNOPOR. 

Após prévia troca de impressões e depois de apreciadas as r~ 

feridas propostas, a Câmara deliberou, por unanimidade, remeter o correspon­

te processo aos Serviços de Urbanização e Obras, para informação, com vista 

ao assunto ser apreciado na próxima reunião. 

FORNECIMENTOS - AQUISiÇÃO DE UM CAMIÃO: - Na sequência da 

deI iberação tomada na reunião de 5 de Março, findo, a Câmara procedeu à abe~ 

tura das propostas para o fornecimento de um camião para recolha e transpor­

te de lixo, apresentadas pelas Firmas a seguir indicadas: N? I - SEMAT POR­

TUGUESA, SARL.; N? 2 - METALOFABRIL; N? 3 - COMETNA e N? 4 - BASMAIOR-BAsCU­

LAS de Rio Maior, Lda. . 

Depois de uma breve troca de impressões, foi deliberado, por 

unanimidade, remeter o respectivo processo aos Serviços de Urbanização e 

Obras para informação, a fim de, posteriormente, a Câmara se pronunciar. 
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TURISMO: - Pelo Sr. Presidente do Turismo, foram apresen~ 

dos os .seguintes assuntos: 

I I Festival e Seminário Nacional de Gastronomia:- O Vereador 

Sr. Garcez comunicou que Aveiro está representado no Festival em epígrafe, 

a real izar de 23 de Outubro a 1 de Novembro, próximo, com um Pavilhão de 

Artesanato e um pequena "tasca" de engu i as. 

Provas Desportivas:- Face à carta de 27 de Setembro, último, 

da Comissão Organizadora do XXI I Concurso de Pesca do Café Gato Preto, foi 

deI iberado, por unanimidade , oferecer uma taça destinada a Ser disputada no 

referido concurso, que se realiza no próximo dia 24. 

Publ icidade:- Foi dei iberado, por unanimidade, manter publ i­

cidade na nova Edição do Mapa de Estradas de Portugal Turinta, que serâ pub­

1 icado em Abril de 1983, pela quantia de cinco mil escudos. 

Missão Costa de Prata :- O Vereador Sr. Garcez informou a 

Câmara de que com a colaboração da Casa de Portugal em París se irão deslo­

car ao nosso País para visitas didácticas a Costa de Prata, um Grupo de Op~ 

radares Turísticos, Jornal istas Espec ial izados do Sector do Turismo e Têcni 

cos da AIR FRANCE E TAP, com vista a estudar as potencial idades Turísticas 

da Região e fomentarem a vinda de Turistas. 

Foi deliberado, por unanimidade, que os Serviços de Turismo 

apoiem aquela visita e se ofereça um almoço e pequenas lembranças. 

CULTURA: - Pelo Vereador Sr. Ramos, foram apresentados os 

seguintes assuntos: 

Medalhística:- Presente uma carta do AteI ier e Oficina Meda­

lhística, CUNHARTE, a propôr a execução de uma colecção de 12 medalhas com 

o brasão no anverso e os monumentos ou outros elementos do centro histórico 

no reverso, cuja emissão seria rigorosamente I imitada e numerada. 

Após prévia troca de impressões, foi deliberado, por unanimi 

dade, informar que, de momento, esta Câmara Municipal não está interessada 

em aceitar a referida proposta. 

FONTE DOS AMORES: - Na sequência da deliberação tomada na 

reunião ordinâria de 2 de Julho, findo, foi presente e apreciado um estudo 

de reconst rução da Fonte dos Amores elaborado pelo Gabinete de Urbanização 

desta Autarqu~, o qual prevê a mudança da mesma para uma rua que a curto 

prazo será aberta em frente ao local onde actualmente se encontra aquela 

Fonte e que servirá de acesso ao Parque Municipal. 

Sobre o assunto, o Vereador Sr. Ramos comunicou que o 8r~0 

dos Ouques de Aveiro, ai i existente, se encontra bastante danificado e que 

hã um igual no Museu de Aveiro, ao que se seguiu breve troca de impressões, 
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tendo sido deliberado, com a abstenção da Vereadora Sra. D. Eneida, aprovar 

o referido estudo, mandar fazer um novo Brasão e ordenar aos Armazéns Ge~is 

que retirem e guardem já o que é de preservar nomeadamente uma lápide ali 

existente, até que se efective a rspectiva mudança. 

TRANSITO: - O Vereador Sr. Eng? Cruz Tavares chamou a aten­

çao para a necessidade urgente de se proceder ã colocação das placas de 

trânsito; de se pintarem as passadeiras da Avenida Dr. Lourenço Peixinho; 

e ainda de se colocarem as floreiras no passeio central da mesma Avenida, 

e ainda a urgência verificada na pintura das zebras em frente às bombas de 

gasolina, da cidade, cujos assuntos foram já objecto de deliberação Munici­

pa 1. 

Ainda por proposta do mesmo Vereador, foi del iberado, por 

unanimidade, 1imitar a meia-hora, O estacionamento de veículos no Parque que 

se situa junto aos Correios, na Praça Marquês de Pombal. 

EMPREITADAS E FORNECIMENTOS: - Por proposta do Vereador Sr. 

Ramos e apôs troca de impressões, foi deI iberado, por unanimidade que, de 

futuro e sempre que se real izem quaisquer concursos, seja constituída uma 

Comissão formada pelos Senhores Presidente, Chefe da Secretaria e Chefe dos 

Serviços de Urbanização e Obras, para procederem à abertura das propostas e 

posteriormente as remeterem à consideração da Câmara Municipal, depois de 

devidamente informadas. 

CONSTRUÇ~O DA PASSAGEM SUPERIOR A LINHA DO CAMINHO DE FERRO 

EM MATADUÇOS: - Em sequência das deliberações tomadas em 16 de Junho, últi­

mo e 8 de Outubro, corrente, a Câmara deliberou, por unanimidade, prorrogar 

mais uma vez o prazo para a recepção das propostas da obra em epígrafe, até 

ao final do mês de Outubro corrente. 

REGULAMENTO DAS DISTINÇÕES HONORfFICAS: - Na sequência da 

deliberação tomada na reunião extraordinâria de 15 de Julho, último, foi pr~ 

sente e apreciado o "Regulamento das Distinções Honoríficas", cujo texto 

tinha sido já elaborado na referida reunião. 

Apôs prévia troca de impressões, foi deliberado, por unani­

midade, aprovar o referido Regulamento, o qual aqui se dá como transcrito e 

passa a fazer parte integrante da presente acta, e, ainda, submtê-lo à con­

sideração da Assembleia Municipal. 

FORNECIMENTOS - AQUISIÇAO OE MATERIAL ESCOLAR:- Por proposta 

da Vereadora D. Eneida, foi deliberado, por unanimidade, adquirir à Empresa 

FaC 30 quadros de Suspensão Kural destinados às Escolas do Concelho, ao 

preço unitârio de três mil seiscentos e sessenta escudos. 
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ESTAÇAo DA C.P. EM AVEIRO: - Depois de troca de impre~e~ 

por proPosta do Sr. Presidente, foi deI iberado, por unanimidade, exarar em 

acta um voto de agradecimento ao Sr. Eng9 Madeira, pela boa colaboraçio pre~ 

tada a esta Câmara Municipal enquanto exerceu as funções de Chefe da 5a. Se~ 

çao de Via e Obras na Estação da C.P. em Aveiro, comunicou que o mesmO foi 

por promoção para o Porto e foi ainda, deliberado ofertar-lhe uma das meda­

lhas que a Câmara mandou recentemente cunhar . 

I I I COlOQUIO DOS SECRETARIOS MUNICIPAIS; - O Vereador Sr .Eng? 

Félix acerca da forma como decorreu o citado colóquio disse o seguinte: "O 

signatário deseja manisfestar a sua congratulação pela forma como decorreu 

o colóquio que,se forem postas em prática as conclusões, resultantes dos tra 

balhos desenvolvidos nas várias secções, terá o maior interesse para o Muni­

cípio e seus Municipes. Especificamente pretende saudar todos os funcionârios 

desta Câmara pela forma como se empenharam nos trabalhos apesar deles se si­

tuarem numa área de forte influência Turística, a que não têm acesso fácil, 

o que poderia colocar esse aspecto (Turístico) em primeiro plano. 

Igualmente pretende sal ientar a boa camaradagem que reinava 

entre toda a caravana - que englobava funcionários, autarcas, fami l iares e 

alguns industriais -, camaradagens que reuniões como esta contribuirão para 

cimentar. 

Por todos os motivos referidos, e porque o Secretário da Câ­

mara Municipal de Aveiro era também da organização, está, actualmente, de 

parabens a Câmara Municipal de Aveiro". 

Seguidamente, o Sr. Chefe da Secretaria, na qualidade demem­

bro da Direcção da Associação dos Secretários Municipais, prestou também 

informação acerca do assunto, referiu do bom acolh imento recebido da Câmara 

Municipal do Funchal e informou, de conformidade com os contactos já havidos 

com o Sr. Presidente desta Câmara Municipal, que o IV Colóquio terá lugar na 

Cidade de Aveiro, no próximo ano. 

Depois de troca de impressões, foi deliberado, por unanimida­

de, oficiar àquela Edil idade Madeirense a agradecer as atenções recebidas. 

O Vereador Sr. Eng? Cruz Tavares informou também de que foi 

portador de uma medalha que entregou ao Sr. Presidente da Câmara do Funchal 

e que assinala a participação da Câmara Municipal de Aveiro naquele Coléquío. 

CONSTRUçAo DA PASSAGEM INFERIOR DE ESGUEIRA: - No seguimento 

da del iberação tomada em 3D de Julho, ültimo, o Vereador Sr. Eng? Félix in­

formou de que foi contactado pelo Sr. Eng? Tavares da Conceição, da Direcção 

de Equipamento, e que este sol icitou a sua saída da Comissão de análise às 

contas da citada obra, por motivos de natureza profissional. Depois de troca 



de impressões, foi deliberado, por unanimidade, aceitar aque~, ~:~~ 

que a cjtada Comissão passa a ficar constituída somente pel~es Vere 

ador Eng? Fél ix, Eng~ Maçarico e o representante da Associação dos Industri 

ais da Construção Civil. 

PROVAS DESPORTIVAS: - O Vereador Sr. Eng? Fêlix informou a 

Câma ra da forma como decor reu o campeona to de "SURF" de Avei ro e do sucesso 

alcançado e transmitiu à Câmara os agradecimentos da respectiva comissão pe­

lo apoio prestado. 

PARQUE MUNICIPAL DE CAMPISMO: - Por proposta do Vereador Sr. 

Ramos e após t ,roca de impressões, foi deliberado, por unanimidade, 501 ici­

tar ao Serviços Florestais a desanexação de uma parcela de terreno que se 

situa junto ao novo local onde vai ser instalado o Parque Militar de Cam­

pismo, destinado à construção de um Parque Municipal de Campismo. 

ALIENAÇÃO DE BENS: - Na sequencia da deI iberação tomada em 

3 de Setembro, ~ltimo, o Vereador Sr_ Eng? Cruz Tavares referiu-se à peti­

ção feita pela Fábrica de Móveis Favemo, através da qual solicita que esta 

Câmara Municipal construa gratuitamente o novo muro de delimitação imposto 

pelos Serviços de Urbanização de Obras, contra a cedência, tambêm gratuita, 

do terreno necessârio, e, dado não ter estado presente na citada reunião, 

prestou informação acerca dos motivos porque o assunto foi trazido à consi­

deração da Câmara e sol icita a revisão da correspondente deI iberação. 

Depois de demorada troca de impressões, foi deliberado,por 

unanimidade, encarregar o Sr. Eng? Maçarico de estabelecer contacto com os 

proprietários, com vista a encontrar-se uma solução para O problema, a fim 

de o assunto ser apreciado na próxima reunião. 

IDEM - CAIXA GERAL DE DEPOSITaS: - Em sequencia da delibera­

çao tomada em 15 de Setembro, último, foi apreciada a aval iação ferta pelo 

Sr. Eng? Maçarico do terreno Municipal anexo às actuais instalações da Cai­

xa Geral de Depósitos e loja que presentemente se encontra arrendada àquela 

Institu ição de Crédito, a qual aqui se dá como transcrita. 

Após troca de impressões, foi deliberado, por unanimidade, 

autorizar a citada venda pela quantia total de dezoito mi lhões quatrocen­

tos e cinquenta mil escudos e, ainda, levar o assunto ã consideração da 

próxima Assembleia Municipal. 

Mais foi deliberado, tambêm por unanimidade, conferir pode­

res ao Sr. Presidente, ou a quem suas vezes fizer, para outorgar na respec­

tiva escritura. 

BANCO FDNSECAS & BURNAY - NOVAS INSTALAÇOES : - Em seguimento 

da deliberação tomada sobre o assunto, na reunião de 20 de Julho, ~Itimo, a 

Câmara tomou conhecimento de um ofício do Banco Fonsecas & Burnay, a 
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ções para o quarteirão das ruas José Estêvão, Mendes Leite, M rqu Gomes 

e Travessa da Caixa Económica nos seguintes termos: O Banco cede à Câmara 

o prédio que actualmente ocupa na Rua de Coimbra, com a condição de ser 

demol ido e o respectivo terreno ser integrado no-domínio p~blico, contra a 

concessão por parte da Câmara de viabilidade de construção de um edifício 

no local atrás referido, com uma cércea de doze pisos aéreos conforme estu­

do prévio já aprovado, cedência do direito a uma parcela sub-solo para par­

queamento e isenção da taxa de mais vaI ia. 

Foi deliberado, por unanimidade, conferir poderes ao Sr. Pr~ 

sidente, ou a quem suas vezes fizer, para outorgar no acto de assinatura do 

mencionado protocolo e correspondente escritura. 

SUBsfoIOS: - Face ao teor de uma carta apresentada pelo CETA 

- Círculo Experimental de Teatro de Aveiro, que aqui se dá como transcrita, 

foi deliberado, por unanimidade, conceder um subsídio da quantia total de 

vinte e cinco mil escudos, destinado a comparticipar na realização de uma 

"Exposição de Instrumentos Musicais Populares Portugueses" e, ainda, auto­

rizar a cedência de uma viatura Municipal para o transporte dos mesmos. 

Por proposta do Sr. Ramos, foi tambem deI iberado, por unani­

midade, conceder um subsídio da quantia de dez mi I escudos à Cooperativa de 

Cinema Grande Plano, de Aveiro, para comparticipação na "EXPOSiÇÃO DE BANDA 

DESENHADA", a real izar em fins de Outubro corrente. 

AQUISiÇÃO OE BENS: - No seguimento das várias deliberações 

já tomadas sobre o assunto, o Vereador Sr. Eng~ Cruz Tavares apresentou 

para apreciação a proposta de minuta da escritura a celebrar entre esta 

Câmara Municipal e os herdeiros de Carlos Gomes Teixeira. 

Após troca de impressões, foi deliberado, por unanimidade, 

aprovar aquela minuta, que aqui se dã como transcrita, a qual é completada 

por dois mapas apensos â mesma. 

Mais foi deliberado, também por unanimidade, encarregar o Sr. 

Eng? Maçarico de fazer as necessárias avaliações, a fim de o assunto voltar 

â próxima reunião e, posteriormente, ã Assembleia Municipal. 

PAGAMENTOS: - Foi deliberado, por unanimidade, nos termos do 

n9 4 do art9 lOS? da Lei 79/77. autorizar o pagamento dos documentos regis­

tados com os n?s 3738 a 3743, 3745 a 3764, 3766 a 3891 , 3921 a 3923 , 3927 
e 3928, da quantia total de dezanove mi lhões trezentos e sete mi 1 seiscentos 

e treze escudos e cinquenta centavos. 

Mais foi deliberado, também por unanimidade, nos termos do 



art? 65? da meSma Lei, ractificar o despacho do Sr. Presidente que autorizou 

o pagamento dos documentos registados sob os n?s 3673 a 3685, da quantia to­

tal de cinco milhões quatrocentos e trinta e sete mil quatrocentos e noventa 

e sete escudos. 

APROVAÇ~O EM MINUTA : - Mais foi deI iberado, tambêm por unani­

midade, aprovar a presente acta em minuta, nos termos da disposição legal 

atrás mencionada, a Fim de as respectivas deliberações produzirem eFeitos 

imediatos. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente 

reunião. Eram 18 horas e 30 minutos. 

Para constar e efeitos se lavrou a presente acta, que 
=.,,­

eu,~ subscrevo. 
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CAMARA MUNI CIPAL OE AV EIRO 

REG ULAME NTO DAS DISTI NiÕES HONOR fFICAS 

CAPfTULO 

Da s meda lh a s m u nj ci pa j ~ 

Sec ç.ão I 

Gene r i) 1 ida de s 

Artigo J? - As meda l ha s a a tr i bu i r pe l a C ~ m a r a Mun ici pal de Ave i ro sao as se -

gu intes : • 
a) Med a l ha de Duro da Cida de de Aveiro 

b) Meda l ha de Mé r i t o Mun i c i pa l 

c) Medalh a de Bon s Serv iços 

d ) Meda l ha de Compo rtame n t o Ex emp l a r 

Secção I I 

Da Meda l ha de Ouro da Cid ade de Av e i ro 

Ar ti go 2? - A Med a l ha de Ouro da Cidade de Av e i ro desti na-se a agra cia r pes ­

soas i ndi viduais ou col ec t iva s , nac iona i s ou es tra nge i r a s que t e ­

nham pre stado ao Mun ic fp io de Ave i ro se r v iç o s co nsid e rado s exce ­

pci ona i s , dos qua i s re su ltem grandes benef rc ios colec t i vos pa ra 

os seu s munf c ipes e co n t r [b ui ç~e s honrosa s para o bom nome da ci­

dade . 

Ar t igo 3':> - Ca be à câ ma r a Mun ic i pa l , po r de ! i be ração unâ n ime de todos os seus 

membro s e por e sc ru t fn io se c re to , a a t r i b u i ç ~ o da Meda l ha de ~ ro 

da Cidade de Ave i ro , med ia nt e prop os t a do Pres ide n te ou de qua l ­

que r dos seu s Ve reado r es ou da Assemb le ia Munic i pal . 

Ar t igo ~9 - A alribuiç~o da Meda l ha de Our o da Cid a de de Avei r o ou torga ao 

ga la r doado o título de "CIDA DJl: O HONORA RI O DE AVE IRO" . 

Ar tigo 5? - A Meda l ha se r á e nt r egue ao ga la r doa do ou ao seu repr esen t an t e, 

em ce ri mónia pub li ca e so le ne. 



Ar t igo 6~ - a)	 A Meda lha de Ou ro da Cidade de Avei ro tem as d imens6es e a 

con f lguraçio pr e sc r i t a s no mode l o anexo a este Regulamento . 

b)	 A Meda lha é usa da do la do es querdo do pe i to , pendente de uma 

f i t a de 3 cms. de l a r gur a com as cor e s da c idade , conforme 

mode lo anexo . 

Art igo 7~ - A Meda l ha de Our o da Cida de co r re s ponde o segui nt e d i s t i nti vQ 

a usa r do lado e sque r do do peito : uma roseta de seda , de for­

ma c ircu la r , com a s cores do Mun ic fp io e a i nsc r i ção a ouro : 

IlC IDADE DE AVEIRO I ' , confo rme model o an exo . 

Sec çã o "I I I 

Da Medal ha de M~r it o Muni c ipa l 

Ar t igo 8? - A Medalha de Hiri to Mu ni cipa l des tina- se a a gracia r pe s soa s i n ­

d iv id ua i s ou colectiva s , nactona i s ou e s t r angeiras , de cuj os 

ac tos r esulte aumento de pr e s t l q i o da c i dade , me l hor ia da s co n­

d iç6es de v ida da sua populaç~o ou con t r ibu i ç6es rel evante~ no s 

c ampos da c i ~n c i a , do ens i no , da c u l tura, da arte Ou do de spor­

t o . 

Ar ti go 9? - A Medalha de M~ri to Munic ipa l ~ de our o , de prata ou de coDre, 

confo rme o va l o r relativo dos ac t os pr a ti cados . 

Ar t i no l O'? - Cabe à Câma r a Huni c i pa l, por dei l be r açâo em reu n ião , a a t r i bu i ­

ção da Meda lha de Merito Mun ic ipa l, med ian te propos t a de qual ­

que r dos mem bros do execut ivo cama rário .Para a Meda lha de "Our o", 

l a! de I i be ração deve r á ser tomada por unân iml dnde e po r escru t l­

rlfU "J<::c re to . 

• Art i 90 11':' - A Meda l ha ser á en t r eque ao ga la r doa do ou ao seu repr es enta nte 

em ce r imón ia publ ica e solene . 

Artigo 12'? - a)	 A Meda lha de I-lé r i ro Muni c ipa l tem a s d lmensoes e a conf igu ­

r aç ão pr escr i tas no mode lo anexo a este Requ lamen t o . 

b)	 A Medalha é us ada do la do es que rdo do pe i to, pende nt e de uma 

fila de 3 cms . de la rgu ra com as cor e s da c idade , con fo rme 

mode l o anexo. 

\ 



Ar t igo J3? - A Meda lh a de Mir ito Mun ic i pa l co r r es ponde o segu inte di stintivo a 

usar do lado esqu e rdo do pe i t o : uma rose t a de s eda de fo rma c ircu 

l ar , com as co r e s da ci dade , co nfo rme mod el o an ex o. 

Secção IV 

Da Meda l ha de Bons Se rvi ço s 

Arti go 14? - A Meda l ha de Bon s Servi ços dest ina - se a agrac ia r os t ra ba l hador es 

munic i pais que , tendo se rv ido o Mun icTp io dur ant e um per fodo su­

pe ri o r a 20 anos , se tenham di st ingui do no de sempenho da s sua s t! 

refa s por a s s idu ida de , ze l o e ded ica ç~o ou po r outro s mo t ivos que 
~ 

d ign ifi quem a f unção . 

Ar ti go IS? - A Meda lha de Bons Serviços tem tres categoria s , a sabe r : a de ou­

ro, a de prata e a de co bre , confo r me o valor rela t ivo , so b o po~ 

to de v i s t a do in t e re s s e mun ic i pa l , das t a re fa s de sempenhada s . 

Ar t igo 16? - A co n c e ~ s ã o da Med alha de Bon s Se rv! ços ~ da compe t ~n c i a da Cima­

ra Mun ic ip a l , po r propos ta de qua l que r dos membros da Câma r a ou 

do Chefe de Se rv iço s re spec t ivo , a qua l deve râ neste caso se r di ­

r ig ida ao Pres id en te da Câma ra sob s i q i lo e sem suj ei ção a oro ­

ce ss amen to bur oc ra t i co . 

Ar t igo 17? - As d ive r sa s ca t ego r ia s da Me da l ha de Bons Servi ços s ~o atr ibu ída s 

segundo cr i t~r i os ql le n ~o contrariem as segu i nt es regras : 

a ) A de ou ro n~o pod e s er " a l r i bu rda a serv ido re s com menos t empo 

de se rv iço que aq uel e a (Iu e corre s ponde a pen si o comp le ta de 

aposentaçao . 

b)	 fi de pr a t a não pode s e r a t ri bu í da a servidore s com meno s de 

v i nt e cinco a no s de bom e e f ec t ivo se rv iço. 

c)	 fi de cobre não pode s e r a t ri bu ída a se rv idores com /menos de 

v i nt e a no s de bom e efec t ivo se r v i ço . 

Arti go 18? - A Meda l lld se r~ en t regue ao ga la r doado ou ao seu rep res entante em 

cer im6n ia solene . 

a ) A Medal ha de ~on s Serv iços tem a s d i me n s~ es e a conf i gu r a ç ~o 

pr esc r i ta s no model o anexo a e s t e Regu l amen to . 

b) A Medalha é usada do la do e sque r do do pe i to . penden te de uma 



fit a de 3 cms. de l a rgura , com as cor es da c idade , confo rme mode ­

lo	 anexo . 

Art igo 1 9 ~ - A Meda lha de Bons Serviço s co rr e s ponde o seguin te di s t i nti vo , a 

usa r do lad o esque r do do pei to : uma ro s e t a de seda de fo rma c i r ­

cular, com a s co r es da ci dade, conforme mod el o anexo par a cada 

uma das ca t ego r ia s . 

Secção V 

Da Meda l ha de Compor t amen t o Exemp la r 

Ar t igo 2 0 ~ - A Meda lh a de Compo rt amen to Exemp l ar des t ina - se a a gr ac ia r os ser ­
• 

v idores mun ic ipa is que por ac tos de coragem , a bnegação ou a lt ru í s 

mo , ao serviço do Mun lc l p io , se renham d ist ingu ido dentre os de ­

ma i s e mereçam se r apontad o s como exemp lo . 

Art igo 2 1<: - A Meda l ha de Compo r t amen t o Exemp la r t ern t r s ca t ego r ia s a saber :é 

a de our o , a de prata e a de cob re , confo r me o mé rito r e l a t i vo do s 

ac tos prat icados . 

Ar t i qo 22<: - .A. concessã o da Medalha de Compo rtamen t o Exemp la r é da competênc ia 

da Câmara , por p r opos t a de qua 1que r dos seus mem bros ou do Chefe 

de Ser v iços , r e spec t i vo. 

Ar t igo 2 3':' - a )	 A Meda l ha d e Comport amen to Ex emp lar s e rá en t regue ao g a l a rdo~ 

do ou ao seu r epr e sen t an te, em ce r imó n ia so lene . 

b)	 A Meda l ha é usada do l ado esq ue r do do pe i to , pend ent e de uma 

f ita de 3 cms . de l a rgura, com a s co r es da c idade , confo rme 

mode lo anexo . 

Ar t igo 2~'? - A Meda l ha de Crnlpo rt ament o Exempl a r co r r es ponde o seguin te d is ­

tintivo a us a r do lado esque rdo do pei t o : uma ro se ta de seda de 

fo rma c i r cul a r , c om as cor e s da c ida de e demai s po rmenores con­

fo rme mod e lo anexo, par a cada uma das ca t ego r ia 

Ca p í t u lo I I 

Ou t r a s Dis t inç6es Honor íf icas 

Secção 

Genera I idade s 



Ar t i go 2 5 ~ - A l ~m da s Med a l has re fe r ida s no Capitulo I , a C~ mara Mun ic i pal 

onced e r i os s eg tlin t es di p loma s de honr a : 

a) Diploma de bons se rvi ços
 

o) Oi p loma de bom compo rt ame r.t o
 

Secção I I 

Do Di p loma de Bons Se rv i ços 

Arti go 269 - O Diploma de Bons Se r v iç os se r ~ conced ido pe la Ci ma ra ou pelo 

seu Pres iden te , sob proposta de qua lque r dos seus membros ou 

do Chefe de Ser v iço s r es peclc t ivo , ao s tr a ba lhado r es do Muniei­

p i o que no de sempenho da s suas funçõe s ou tare fas tenham de­

mons t r ado zel o , dedica ção e a ss id u i da de que mereçam ser rea l ­

ados . 

Art igo 27 ~ - O Di ploma de 80n s Se r v i ços s e r ã en t r egue ao di s ti ngui do em ce 

r imón ia so l ene . 

Art igo 28? - O Dipl oma de 80ns Serv i ços teri o fo r ma t o e os d i zeres con~ a n 
t e s do anexo a est e Regu lame n to . 

Sec ção I II 

Do Dip lo ma de Bom Comportament o 

Artigo 29? - O Dip loma de Bom Compor t amen to se rã conced ido pe la C ~ma r a ou 

pel o se u Presidente , so b proposta de qual quer do s seu s mem~0 5 

Ou da Chefe de Se r v iços re s pect ivo . aos t ra ba l hado re s do Muni ­

c í pio que , no de sempenh o das suas tarefas , tenham demonstrado 

specia l de s t r e za ou abn egaç ão , conducent e s a r e su l t ados d i qros 

d e reg isto. 

Ar t i qo 30? - O Di p loma de Bom Compo rt ame nto s e rá ent.regu e ao d i s t i nqu i do em 

ce r i món i a so lene . 

Art igo 31? - O Dip loma de Bom Compo r tamento t e rã o f o r rna ro e os d izerescons 

[a n te s no anexo a este Regul ame nt o . 

o, 



ap ítu l0 I I I 

Di s pos içõe s Ge rais 

Ar t igo 32? - A aqui siç i o de medalhás , d ist i ntivos e d ip lomas , sera encargo 

do Mun ic rpi o . Ou feita por subsc rl çi o p~b l ica ap6s a u tor r z~io 

expr e s sa da Câmara . 

Art igo 33<:> - De t oda s as meda lh as ser so pa s sados d i p lomas ind iv iduais, as­

si nados pe lo Pr es ije 1le da Câma ra , confo rme os mode los con s ­

tantes do pr ese n t e Regu l amen to . 

Ar t igo 3~? - Pe rdem o d ire i to i s meda l h ~ s e se us dis t int ivos a que se r e ­

fe r e e s t e Re gul amento , os t ra ba l hado r es municipa is a quem 

t enha s ido apl icada a pena de dem i ssão . 

Arti go 35':' - a)� Inco r r e em fa l t a dis cipli na r gr ave , pun ivel nos te rmos do 

Es tat uto Di sc i pl ina r t odo o t r abalhado r mun ic ipa l que f i ­

ze r uso de meda lha ou dos se us d is ti n t ivos quando a ele 

não t enha d ire ito. 

b)� Qua lque r pessoa estra nha ~ Câma ra ou trabalhado r demit ido 

que t i zer uso de meda l has ou dos seus dis t int ivos sem a 

e le t e r d i r e i to se r por manda do da Câmara , en tregue aoá , 

pode r j ud i c i a l . 

Arti go 36? - /'>.s dúv ida s sus c i tada s na int e r pre t ação do or esen t e Reg ulame.0. 

l o serão r eso lv ida s po r de l i be r ação da Câma ra . 

Art igo 37? - O pr esen t e Regu lanlen to en t r a lmed i e t amen t rn v igo r . 

Aprovado pe l a Câma ra Muni c i pal cm ses são de de� de 1982 

Aprovado pel a Assemb lei a Mun ic i pal em ses são de de� de 1982 
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